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1. OBJETIVO

Este memorial tem por objetivo descrever e especificar os materiais e serviços a serem executados para a Construção de Espaço Esportivo Coberto no CMEI Guilherme de Almeida Filho, localizado na Rua C, Bairro Campo Verde, Viana-ES. 
Trata-se de uma obra estrutura metálica para sustentação de cobertura com telha termo acústica trapezoidal L40 e fechamento vertical superior em telha aço galvanizado trapezoidal, apoiadas em fundações em concreto armado.

As obras deverão ser realizadas obedecendo rigorosamente aos projetos, detalhes e especificações, bem como as normas da ABNT referentes à execução dos serviços e materiais a serem empregados. Em caso de dúvida sobre acabamento, projeto ou técnica a serem empregados, deverá ser consultado a fiscalização, que solicitará a assessoria do autor do projeto para solução do assunto.

O empreiteiro ao apresentar o preço para esta construção esclarecerá que não teve dúvidas na interpretação dos detalhes construtivos e das recomendações constantes das presentes especificações, e que está ciente de que as especificações prevalecem sobre os desenhos.

Será de responsabilidade da construtora, fornecimento de materiais, mão de obra especializada, ferramentas adequadas, bem como a utilização de equipamentos necessários à perfeita execução dos serviços. O projeto foi elaborado em conformidade com normas brasileiras em sua ultimas versões, em especial:

NBR 8800/08 Projeto e execução de estruturas de aço – Procedimento.

NBR 6120/80 Cargas para cálculo de estruturas de edificações.

NBR 6123/88 Forças devidas ao vento em edificações.

NBR 6118/03 Projeto de estruturas de concreto – Procedimento.

NBR 6122/96 Projeto e execução de fundações.

NBR 14931 Execução das estruturas de concreto – Procedimento.

A lista de material é preliminar cabendo à Construtora indicar, quantificar e cotas eventuais omissões.

2. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

2.1- SERVIÇOS PRELIMINARES

Será realizada limpeza manual do terreno onde serão executados os serviços, e locação da obra com gabarito de madeira, conforme planilha.
2.1.1- INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRA

Placa de obra nas dimensões de 2.0 x 4.0 m (plotagem conforme orientações da PMV). 
Tapume de chapa de compensado resinado esp. 6mm, 2.20 x 1.10 m dispondo de abertura e portão, com 2.20 m de altura, inclusive pintura.

Locação de andaime metálico para trabalho em fachada- tipo torre inclusive frete, montagem e desmontagem.

Serão alugados containers conforme descrito no Item – 2, para uso de escritório além de containers para sanitários e almoxarifado.
2.2- MOVIMENTO DE TERRA

Para início de fundação será realizado, escavação manual em material de 1ª categoria,até 1.50 m de profundidade. Reaterro apiloado de cavas de fundação em camadas de 20 cm.

Para o transporte e deslocamento de materiais será realizado índice de preço para remoção de entulho decorrente da execução de obras (Classe A CONAMA - NBR 10.004 - Classe II-B), incluindo aluguel da caçamba, carga, transporte e descarga em área licenciada.

2.3- ESTRUTURAS DE FUNDAÇÃO

2.3.1- CONCRETO MAGRO

No fundo das valas e escavações será aplicada uma camada de concreto magro com consumo mínimo de cimento de fck=25mpa (brita1)-(5%de perdas já incluído no custo)com espessura média de 5 cm a fim de criar uma superfície limpa e nivelada para assentamento do elemento estrutural da fundação.

2.3.2- REATERRO

Após a execução das fundações, cura e sua desforma, deve a cava ser reaterrada com apiloamento do material da forma a gerar um reaterro compacto.

2.3.3- CONCRETO ESTRUTURAL

Os elementos da infraestrutura serão executados com concreto estrutural com as seguintes características mínimas:

· Resistência característica à compressão Fck=25mpa
· Fator água/cimento máximo em massa =0,55
· Consumo mínimo de cimento 330kg/m³
· Cimento Portland CPII-E-RS ou CPIII-RS
O COBRIMENTO DA ARMADURA:

· Conforme indicações em projeto
2.3.4- ARMADURA

A armadura para estrutura é composta por:

· Fornecimento, dobragem e colocação em fôrma, de armadura CA-50 de 10 mm.
· Fornecimento, dobragem e colocação em fôrma, de armadura CA-50 de 6.3mm.
2.3.5- FORMAS

As formas para estrutura devem ser executadas em fôrma de chapa compensada resinada, levando-se em conta a utilização 3 vezes (incluído o material, corte, montagem, escoramento e desfôrma).

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do concreto fresco.

2.3.6- CURA

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o fim da pega continuará por período mínimo de 7 dias.

· Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto.
· Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados.
· Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas.
· Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre superfície exposta, mas de cor clara, para evitar o aquecimento do concreto e a subsequente retração térmica.
2.3.7- DESMOLDAGEM

A retirada das fôrmas obedecerá a NBR 14931 atendendo-se para os prazos recomendados:

· Faces laterais; 3 dias;
2.3.8- CONTROLE TECNOLÓGICO

O controle tecnológico abrangerá as verificações da dosagem utilizada, da trabalhabilidade, das características dos constituintes e da resistência mecânica com base em um programa detalhado que deverá ser apresentado à fiscalização para sua aprovação.
2.4 – SUPERESTRUTURA DO PISO

Será executada base em solo brita compactada a 30% com resina endurecedora, h=cm. 
Sobre o solo brita, será executado piso da quadra, altura total 10cm, com concreto bombeado FCK=25MPA, com armação de tela de aço soldada nervurada AÇO CA-60 4,2mm a 1/3 da atura total do piso, acabamento superior com rotalisador, juntas com cortes em serra diamantada preenchida com mastique, sob base de solo brita 30% e resina endurecedora. 

2.5- SUPERESTRUTURA DE AÇO

2.5.1- AÇO ESTRUTURAL

A estrutura metálica constituída por perfis formados a frio, aço estrutural ASTM A-570 G33 (terças) ASTM A-36 (demais perfis) com o sistema de trat. e pintura deverá ser executada conforme práticas recomendadas pela norma NBR 8800 – Projeto e execução de estruturas metálicas de aço em edifícios. A estrutura deverá ser pré-moldada na fábrica para avaliação de discordâncias dimensionais entre conexões antes de ser transportadas para a obra, onde ocorrerá a montagem final.

Todas as medidas relativas às distâncias entre eixos de vigas deverão ser confirmadas em obra antes do início de fabricação das vigas.
2.5.1.6- SISTEMA DE PINTURA

Todos os elementos de aço das estruturas devem ter proteção contra corrosão conforme o sistema de pintura especificado: preparo e tratamento da superfície com jateamento ao metal quase branco AS 2 ½, fundo e acabamento com aplicação de tinta epóxi Epoximatic, com característica de primer e acabamento, alta espessura, 120um a 200um. Deverá ocorrer a preparação para transporte da estrutura metálica da fábrica à obra, de maneira que não sofram riscos na pintura. Todas as soldas feitas em obra deverão ser pintadas conforme especificação, porém com pincel.

2.5.1.7- MONTAGEM

Deverá ser apresentado previamente à fiscalização, para aprovação, os documentos de procedimentos de montagem. Deverá também tomar todas as providências para que a estrutura permaneça estável durante a montagem, utilizando contraventamentos provisórios, estaiamentos e ligações provisórias de montagem, em quantidade adequada e com resistência suficiente para que possa suportar os esforços atuantes durante a montagem.

2.6- TELHADO E FECHAMENTO VERTICAL

Toda cobertura será executada em telha termo acústica tipo sanduiche em aço galvanizado trapezoidal 40, espessura 0,30mm, pré-pintada nas duas faces na cor branca, núcleo isolante em EPS espessura de 30mm marcas de referência Sto. André, Eternit, Metform, Perfilor ou de igual ou superior desempenho.

Nas laterais da cobertura haverá fechamento com telha em liga de alumínio e e zinco ondulada, altura mínima da onda 17mm, e=0.43mm,  assentada com utilização de fitas anticorrosivas. 

A fixação dessa cobertura nas laterais será realizada em soldas de perfis nos pilares em estrutura metálica e nas tesouras conforme projeto estrutural prancha 01/01.

Calha em aço galvanizado número 24 com largura de 50 cm, com dimensões conforme projeto hidrossanitário.

2.7- CALÇADA EXTERNA

Será executado passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, feito na obra, acabamento convencional e espessura de 8cm, armado. 
2.8- MURETA

Deverão ser levantadas em alvenaria de blocos cerâmicos (9x19x19)cm, altura de 60cm, para fechamento da quadra, com pilaretes de travamento em concreto armado a cada 3m, inclusive chapisco. Receberão em massa única para recebimento de pintura, em argamassa 1:2:8, preparo mecânico com betoneira, aplicado manualmente nas faces internas de paredes. Será aplicado ainda fundo selador acrílico e pintura tinta látex acrílica em duas demãos na cor verde. 
2.9- GRADIL / PORTÃO

Será usado alambrado para quadra poliesportiva, estruturada por tubos de aço galvanizado, com costura, din. 2440m diâmetro 2”, com tela de arame galvanizado, fio 14 e malha quadrada 5x5cm, incluindo portões, apenas os tubos receberão pintura esmalte  sobre fundo corrosivo na cor verde escuro. 

2.10 PINTURA DE PISO E DEMARCAÇÕES

Todo piso interno do Espaço Esportivo receberá pintura com base epóxi em duas demãos e faixas de demarcação com 5cm e 8cm de largura receberão pintura a base de resinas acrílicas 
Especificação de cores: Azul (piso da quadra) e Cinza Concreto (afastamentos e calçada externa). Sobre a pintura do piso, executar faixas demarcatórias de 05 e 08 centímetros, nas dimensões previstas no projeto de Arquitetura, conforme cada modalidade esportiva, pintadas com tinta à base de resinas acrílicas, marcas de referência Suvinil, Coral ou Metalatex, sobre piso de concreto, a duas demãos, sendo que:

· Futsal, faixa com largura de 8 cm, na cor branco.

· Basquete, faixa largura de 5 cm, na cor amarelo.

· Voleibol, faixa largura de 5 cm, cor laranja.

2.11 EQUIPAMENTOS

Será utilizado para proteção de espaço esportivo coberto 03, rede de proteção em nylon malha 5x5cm, conforme projeto.
2.11.1- VOLEIBOL

Serão utilizados conjunto para quadra de vôlei com postes removíveis em tubo de aço galvanizado 3” h=255cm e parte móvel de 21/2", inclusive carretilha, furo com tubo de ferro galvanizado de 31/2" e tampão de furo. com pintura em esmalte sintético branco, rede de Nylon com 2mm de malha 10x10cm e antenas oficiais de fibra de vidro. 

2.11.2- FUTEBOL DE SALÃO

Conjunto para futsal com traves oficiais de 3,0x2,0m em tubo de aço galvanizado 3” com requadro em tubo de 1”, pintura em primer com tintas em esmalte sintético na cor branca, com rede de poliestileno fio 4mm.

2.11.3- BASQUETE

Os suportes serão em tubo de aço galvanizado 1 ½” removível, com acabamento em pintura esmalte sintético na cor branca e deverão ser executadas conforme o projeto. As tabelas de basquete deverão ser de chapa de compensado naval, esp. 15mm, e suas dimensões serão de 2,20 m horizontalmente e 1,60 m verticalmente, pintada com fundo branco fosco selador e pintura em esmalte sintético branco. 

Deverão ser instalados inclusive aro em metal e rede. 

2.12 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

Todas as instalações hidrossanitárias deverão ser rigorosamente executadas de acordo com especificações de materiais que fazem parte integrante deste Memorial Descritivo, do Projeto Hidrossanitário e da planilha descritiva de serviços.

As instalações hidrossanitárias devem ser executadas por pessoal tecnicamente qualificado, de modo a obedecer às exigências das concessionárias.

Ficará a critério de a fiscalização impugnar parcial ou totalmente qualquer trabalho executado em desacordo com especificações de material e projeto.

Todas as instalações serão executadas dentro de padrões descritos em Projeto e deste Memorial Descritivo.

Será utilizado para drenagem pluvial, prumada de água pluvial, caixa de areia de alvenaria de blocos de concreto 9x19x39cm, dim. 60x60cm e Hmáx=1m, c/ tampa em concreto esp. 5cm, lastro concreto esp. 10cm, revestida intern. c/ chapisco e reboco impermeabilizante, incl. Escavação e reaterro, para recebimento de água da cobertura e tubos de PVC rígido para esgoto no diâmetro de 150mm e 200mm incluindo escavação e aterro com areia, para ligação de caixa de areia.

2.13 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

NORMATIZAÇÃO ESPECÍFICA

Deverão ser seguidas as seguintes normas:
NBR 5410 Instalações elétricas em baixa tensão

NBR 6418 Condutores elétricos isolados

NBR 5283 Disjuntores em caixa moldada

NBR 5624 Eletrodutos de ferro galvanizado

NBR 5370 Conectores para cabos elétricos

NBR 6150 Eletrodutos de PVC rígido

NBR 05354 Requisitos p/ Instalações Elétricas de Baixa Tensão

NBR 6493 Emprego de Cores para Identificação de Tubulações

NO-PN-03-24-0001 Norma Técnica da EDP ESCELSA (subst. NOR-TEC-01)

NR-10 Norma Regulamentadora – Segurança em instalações e serviços em eletricidade

2.13.1 EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES

Todas as instalações elétricas deverão ser rigorosamente executadas de acordo com especificações de materiais que fazem parte integrante deste Memorial Descritivo, do Projeto Elétrico e da planilha descritiva de serviços.

As instalações elétricas devem ser executadas por pessoal tecnicamente qualificado, de modo a obedecer às exigências das concessionárias e normas técnicas de segurança da ABNT, relativas à execução de serviços em instalações elétricas.

Ficará a critério de a fiscalização impugnar parcial ou totalmente qualquer trabalho executado em desacordo com as Normas de execução, especificações de material e projeto.

Todas as instalações serão executadas dentro de padrões descritos em Projeto e deste Memorial Descritivo.

Para estrutura de abrigo para apoio de quadro de distribuição será utilizado, escavação manual, reaterro, concreto fck=20mpa, armadura CA 60B fina, formas de madeira, chapisco, reboco, alvenaria de blocos cerâmicos furado 9x19x19cm, pintura com tinta acrílica e impermeabilização em manta asfáltica em laje.

2.13.2 ELETRODUTOS E CONEXÕES

Deverá ser instalado trecho de eletroduto de 32mm para interligação do QGBT com o quadro de distribuição (QDQ). E trechos de eletrodutos de 25mm para lançamento dos condutores dos circuitos de iluminação dos refletores e tomadas da quadra.

Só serão aceitos eletrodutos e dutos que tragam impressa etiqueta indicando "classe" e "procedência". Os eletrodutos serão de cloreto de polivinila (PVC) rígido fornecidos, geralmente, em varas de 3m de comprimento, fixados por abraçadeiras (quando aparentes), conforme projeto elétrico. Buchas, arruelas, capa, adaptadores, cruzetas, reduções, niples, tês, joelhos, curvas, braçadeiras e outros acessórios, serão da linha e da mesma fabricação dos eletrodutos e dutos respectivos.

2.13.3 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO E DISJUNTORES

O quadro de distribuição de energia deverá ser embutido no abrigo construído, com capacidade para 16 disjuntores DIN. O mesmo deverá apresentar barramento trifásico com capacidade de condução de corrente de até 100A, barra de neutro e de terra. Sua fabricação deverá ser em chapa de aço 12 USG com porta, espelho, trinco com fechadura chave Yale.

Todos os disjuntores instalados deverão ser DIN, curva C, com capacidade de corrente conforme a especificada no diagrama trifilar e no quadro de cargas. Os disjuntores usados para proteção dos refletores deverão ser bipolares enquanto que o responsável pela proteção das tomadas deverá ser unipolar.

O disjuntor de proteção geral do quadro será tripolar com capacidade de condução de corrente até 32 ampères, curva C. Por vez deverá ser instalado outro disjuntor de mesmos parâmetros no QGBT, para proteção dos alimentadores do trecho QGBT-QDQ.

2.13.4 CAIXAS DE PASSAGEM

As caixas de passagem deverão ser construídas conforme dimensões 30x30x30 cm em alvenaria de blocos cerâmicos 10 furos 10x20x20cm, com revestimento interno em chapisco e reboco, tampa de concreto esp. 5 cm e lastro de brita 5 cm.

2.13.5 FIOS E CABOS

Os condutores lançados deverão atender a um padrão único de cores, utilizando-se a cor vermelha ou preta para as fases, cor azul claro para neutro e cor verde ou verde/amarelo para terra (condutor de proteção). Seu isolamento deverá ser de PVC 70ºC - 750V e 1000V quando subterrâneo. Seguir especificações de projeto.

A secção transversal dos condutores deverá atender as especificações feitas na planilha de serviços. Secção transversal mínima de 4,0mm² para área externa ou conforme circuito existente. Tipo Pirastic - Pirelli ou tecnicamente equivalente, a critério da fiscalização.

Somente serão executadas emendas em fiação elétrica em caixas de passagem. Todas as emendas serão isoladas com fita isolante anti-chama 3M ou equivalente técnico. Não sendo permitidas emendas em qualquer outro trecho de encaminhamento dos fios, e nem falta de camada isolante. Sendo necessária a troca do condutor caso o mesmo perca a camada isolante.

2.13.6 APARELHOS ELÉTRICOS

Deverão ser instaladas quatro tomadas 2P+T, 20 A, 250 V 600W cada, em mureta da quadra para alimentação de equipamentos diversos.

Os refletores serão instalados com lâmpadas de 400W, devidamente fixados em grupos de três em suportes fixados à estrutura da quadra. Este suporte deverá ter espaço para acomodação de reator, conforme detalhe em projeto.
2.14 SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS
2.14.1 Subsistema de Captação: O subsistema de captação será, através de barras chatas de aço galvanizado a fogo 7/8” x 1/8” (70mm²) e terminais aéreos em latão (captor), com conector e fixação horizontal 5/16"x250mm. Maiores detalhes construtivos e fixação no projeto de SPDA.
Subsistema de Descidas: Deverá ser cabo de cobre, seção de 16.0 mm2 pelo pilar metálico. Conforme detalhes construtivos e fixação no projeto de SPDA;
2.14.2 Subsistema de Aterramento: A malha de aterramento será formada por cabo de cobre nú 50mm2, ref. TEL 5750, marca de referência Termotécnica ou equivalente, caixas de inspeção em PVC de diâmetro 300mm e tampa reforçada em ferro fundido com escotilha, para medição e manutenção de conectores e eletrodos tipo COPPERWELD 5/8” x 2,40m. A malha deverá ter continuidade em todo seu trecho e deverá ser interligada a caixa de equipotencialização, esta alocada no abrigo de medição. Maiores detalhes construtivos no projeto de SPDA.
Para assegurar a dispersão da corrente de descarga atmosférica na terra sem causar sobre tensões perigosas, o arranjo e as dimensões do subsistema de aterramento são mais importantes que o próprio valor da resistência de aterramento. Entretanto, recomenda-se, para o caso de eletrodos não naturais, uma resistência de aproximadamente 10 Ω, como forma de reduzir os gradientes de potencial no solo e a probabilidade de centelhamento perigoso.

Deve-se tomar especial atenção no momento da execução das valetas, já que existem nos locais onde a malha será instalada, tubulações elétricas, sistemas pluviais, etc.

2.14.3 Fixações e Conexões

Os captores e os condutores de descida deverão ser firmemente fixados, de modo a impedir que esforços eletrodinâmicos, ou esforços mecânicos acidentais (por exemplo, vibração) possam causar sua ruptura ou desconexão.

O número de conexões nos condutores do SPDA deverá ser reduzido ao mínimo. As conexões devem ser asseguradas por meio de soldagem exotérmica, conectores de pressão ou de compressão, rebites ou parafusos.

As conexões soldadas devem ser compatíveis com os esforços térmicos e mecânicos causados pela corrente de descarga atmosférica.

2.15 SAÚDE, MEIO AMBIENTE E SEGURANÇA

Deverão ser observadas as normas básicas de Segurança e Medicina do Trabalho, (PMSO, PCMAT, PPP, NR-18 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção, NR-10- Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade).

2.16 RECEBIMENTO DA OBRA

A conclusão da obra e o respectivo recebimento da mesma ocorrem segundo o cumprimento das seguintes etapas:

2.16.1 LIMPEZA E VERIFICAÇÃO FINAL

Todo o entulho do terreno será removido, sendo cuidadosamente limpos e varridos todas as dependências da escola.

Todas as cantarias, alvenarias à vista, pavimentações, revestimento, cimentados, etc., serão limpos, abundantes e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços.

2.17.2 RECEBIMENTO PROVISÓRIO

Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de perfeito acordo com o contrato, será lavrado o termo de recebimento provisório, que será passado em três vias de igual teor, todas elas assinadas pela Prefeitura Municipal de Viana, especialmente designada para tal fim.

O recebimento provisório só poderá ocorrer após terem sido realizadas todas as medições e apropriações referentes a acréscimos e modificações e apresentadas às faturas correspondentes a pagamentos.
2.17.3 RECEBIMENTO DEFINITIVO

O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado até 90 (noventa) dias após o recebimento provisório, referido no item anterior, e se tiverem sido satisfeitas as seguintes condições:

2.17.3.1 - Atendidas todas as demandas da fiscalização, referente a defeitos ou imperfeições que venham a ser verificado em qualquer elemento das obras e serviços executados.
217.3.2 - Solucionadas todas as reclamações porventura feitas, quanto a pagamento
de
funcionários e fornecedores.

2.18 DISPOSIÇÕES FINAIS

São de responsabilidade da empresa executora todos os serviços que se façam necessários para a perfeita execução dos serviços contratados. Qualquer dúvida a respeito dos materiais ou procedimentos deverá ser esclarecida junto à fiscalização. Será de inteira responsabilidade da empresa executora e instaladora o uso de equipamentos de segurança por parte de seus funcionários (EPI). Os materiais e serviços ficarão sujeitos à aprovação da fiscalização, que poderá a qualquer tempo rejeitá-los se os julgar de qualidade inferior, bem como exigir atestado de qualidade dos mesmos, ficando os custos por conta da empresa responsável pela execução e instalação. Qualquer alteração que se julgar necessária deverá ser consultada previamente a fiscalização, necessitando para tanto a autorização da mesma por escrito.

Fernanda Rodrigues da Silva
Gestora de Infraestrutura
Rua Aspázia Varejão Dias, S/N – Centro – Viana/ES – CEP: 29130-013 
Telefone: 27 – 3255-1750 / 3255-2930 / 3255-2750 
E-mail: semeel.giti@hotmail.com
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